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Sindicatos da Intercel e direção da Celesc 
finalmente iniciaram as negociações do 
Acordo Coletivo de Trabalho 2023/24. A 
primeira rodada de negociação foi realizada 
no dia 1° de setembro e as rodadas seguintes 
ocorreram nos dias 6, 8 e 13 de setembro. 

Até o fechamento desta edição (dia 13) as 
negociações estavam praticamente travadas, 
com a empresa se negando a debater 
cláusulas econômicas e buscando retirar 
direitos conquistados com muita luta ao 
longo de anos.

Durante a negociação desta quarta-feira, a 
categoria fez uma paralisação das 6h até as 
17h, como forma de demonstrar a insatisfação 
com os rumos da negociação. 

De acordo com Marlon Gasparin, 
Coordenador da Intercel, a proposta da 
Diretoria da empresa é bastante ruim, 
considerando que a empresa tem registrado 
bons índices financeiros e que a categoria 
tem trabalhado arduamente, faça chuva, faça 
sol, para prestar um serviço de qualidade à 
população catarinense: "o mínimo que se espera 
da Diretoria da empresa é a demonstração de 
respeito e reconhecimento do empenho de 
celesquianas e celesquianos com um bom 
Acordo Coletivo. O reconhecimento que a 
empresa tanto faz através de comunicados e 
e-mails parabenizando a categoria precisa ser 
transformado em um bom Acordo Coletivo".

Além disso, há grandes preocupações com 
a negativa da empresa até o momento em 
debater as cláusulas da isonomia (anuênio 

e gratificação diferenciada de férias) aos 
empregados mais novos (que ingressaram 
na empresa pós 2016) e com os ataques e 
tentativa do desmonte da estrutura sindical, 
reduzindo o número de dirigentes liberados de 
13 mais 200h para 11. Marlon explica que "a 
categoria deu um recado claro nas Assembleias 
Regionais e na Assembleia Estadual de que 
não poderíamos retroceder em direitos e que é 
necessário avançar. Tivemos uma boa surpresa 
na primeira rodada, com a concessão de mais 
um ano de garantia de emprego, mas nas 
cláusulas seguintes, igualmente importantes, 
tivemos retrocessos".

Novas rodadas de negociação estão 
agendadas para esta quinta-feira (dia 14) e 
sexta-feira (dia 15). Caso não seja vencido o 
debate de todas as cláusulas nesta semana, 
novas rodadas poderão ocorrer na próxima 
semana. A princípio, as Assembleias de 
avaliação da contra-proposta da empresa 
estão agendadas para o dia 21 de setembro 
(próxima quinta-feira). Contudo, essa data 
poderá ser antecipada ou até mesmo adiada, 
dependendo do rumo das próximas rodadas 
de negociação.

Não havendo consenso em mesa e a 
categoria rejeitando a proposta final da 
Direção da Celesc, será deliberada a proposta 
de greve por tempo indeterminado, o que, 
pela agenda da Intercel, iniciaria no dia 25 
de setembro. Acompanhe as concentrações e 
os Boletins da Intercel e fique informado(a) 
sobre o andamento das negociações.

INTERCEL E DIREÇÃO DA CELESC INICIAM 
NEGOCIAÇÕES DO ACT 2023/24

CELESC

Mais uma vez a categoria eletricitária 
de Santa Catarina mostrou força, 
unidade e disposição de luta: 
celesquianos e celesquianas paralisaram 
suas atividades nesta quarta-feira, dia 
13, em defesa de um Acordo Coletivo de 
Trabalho justo e pedindo o respeito da 
Diretoria à Pauta de Reivindicações.

A paralisação se deu após três 
rodadas de negociação praticamente 
sem avanços e com vários retrocessos. 
Entre eles, a proposta de retirada da 

Gratificação Ajustada (GA) a quem 
dirige veículos na empresa, a redução 
da estrutura sindical e a negativa 
da empresa em negociar cláusulas 
financeiras e a isonomia nas três 
primeiras rodadas de negociação.

A paralisação foi um recado para 
o governo do estado intermediar 
e solucionar o conflito, para que o 
impasse não leve a categoria a uma 
possível greve a partir do término das  
negociações.

PARALISAÇÃO EM TODO O ESTADO 
MOSTRA UNIÃO DA CATEGORIA E 
DESEJO DE AVANÇOS NO ACT

CELESC

Celesquianos não aceitam retrocessos no ACT

ELEIÇÕES PARA O CONSELHO DELIBERATIVO SERÃO 
REALIZADAS NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, DIA 21

ELEIÇÕES CELOS

Intercel e Apcelesc apoiam e pedem o voto para as chapas 1 e 2Categoria vê retrocessos nas quatro primeiras rodadas
Na próxima quinta-feira, dia 21, serão realizadas 

as eleições para o Conselho Deliberativo da 
CELOS. Conforme já divulgado na edição passada 
do jornal Linha Viva, os Sindicatos da Intercel e a 
Apcelesc apoiam as chapas 1 (João Roberto Maciel 
e Alei Machado) e 2 (Geraldo Prus e Paulo Oliveira), 
candidaturas comprometidas com celesquianos e 
celesquianas e com a luta da manutenção da Celesc 
Pública e de uma CELOS Forte.

É importante que a categoria não esqueça que 
tem direito a dois votos, ou seja, pode votar nas duas 
chapas apoiadas pela Intercel e pela Apcelesc.

Os candidatos seguem percorrendo o estado. Na 
semana passada, percorreram a Administração Central 
e loja de atendimento de Florianópolis e dialogaram 
com aposentados em Tubarão, Itajaí, Blumenau e em 
Tijucas. Nesta semana estão visitando as Regionais 
da Celesc e dialogando com aposentados em Mafra, 
São Bento do Sul, Jaraguá do Sul, Joinville, Rio do 
Sul, Blumenau e Itajaí. Na próxima semana, fecharão a 
campanha visitando colegas da Regional Florianópolis.

Dê seu voto de confiança nas chapas 1 e 2, pelo 
fortalecimento da CELOS e para que tenhamos 
conselheiros verdadeiramente comprometidos com a 
defesa dos direitos de celesquianos e celesquianas.

DIRIGENTES DO SINERGIA PARTICIPAM DE 
ENCONTRO NACIONAL DA REDE VIDA VIVA
Encontro serviu de preparação para o Encontro Internacional da Rede, em novembro

Nos dias 1, 2 e 3 de setembro foi realizado em Campinas/
SP o Encontro Nacional da Plataforma da Rede Vida Viva, 
com representantes dos estados de São Paulo, Bahia, 
Santa Catarina, Minas Gerais, Espírito Santo, Pernambuco 
e Ceará. Pela Intercel, participaram os diretores do 
Sinergia Caroline Borba e Mário Jorge Maia. 

O encontro ocorre a cada semestre para avaliar 
ações realizadas e planejar novas ações, além de propor 
ajustes ou novas ferramentas.

A Rede Vida Viva é uma rede intersindical formada por 
organizações sindicais de diferentes setores em vários 
países, como Brasil, Colômbia, Canadá, Moçambique, 

Alemanha, Índia, entre outros, e busca fortalecer a 
organização da classe trabalhadora em defesa e proteção 
da vida, da saúde e dos empregos, através de métodos 
e ferramentas que priorizam e valorizam a participação 
das pessoas trabalhadoras.

Durante o encontro, a Plataforma também realizou 
uma videoconferência entre Brasil e Colômbia, para 
troca de experiências, diálogos e integração entre 
monitores desses países. 

As pessoas participantes debateram também a 
organização do próximo Encontro Internacional, que 
acontecerá em novembro, em São Paulo.

REDE VIDA VIVA

AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO DEBATE PDV DA ELETROBRAS NO TRIBUNAL SUPERIOR 
DO TRABALHO

Na tarde dessa quarta-feira, 13 de setembro, no Tribunal 
Superior do Trabalho (TST), aconteceu a audiência de 
conciliação entre as Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 
(Eletrobras) e as entidades sindicais das categorias 
profissionais. O tema em discussão neste Dissídio de Natureza 
Jurídica é o Plano de Demissão Voluntária (PDV) de 2023.  

As entidades  sindicais alegaram, entre outros pontos, 
discrepância entre as condições previstas no PDV para 
empregados e para integrantes da diretoria, além dos riscos 
à integridade do Sistema Integrado Nacional com a demissão 
desse grande número de trabalhadores, tanto da área fim, 
quanto das áreas suporte.

Neste processo, o ministro do TST Agra Belmonte deferiu 

liminar para suspender, por 15 dias, os desligamentos dos 
empregados cujas homologações ainda não tinham sido 
realizadas. O ministro já havia formulado uma proposta que 
não recebeu manifestação da Eletrobras. Nessa audiência, 
houve apenas a participação dos prepostos das partes. 

Antes disso, na terça-feira, o Coletivo Nacional dos 
Eletricitários (CNE) fez outra tentativa de negociação com 
a Eletrobras sobre o adiamento das saídas do PDV e sobre 
a venda dos ativos térmicos de geração, em reunião com a 
presença dos gerentes Marcelo Ferreira e Fabio Amorim. 

Representando a Intersul/Sinergia, participaram os 
coordenadores da Intersul Cecy Marimon e Darlan Oliveira. 
Considerando a ausência do vice-presidente  Zé Renato e 

do presidente Ivan Monteiro, não houve avanços na pauta. 
Na audiência do TST, o ministro Agra Belmonte fez várias 
ponderações e, após a manifestação dos advogados do 
CNE e Federações, prorrogou por sete dias o prazo para 
que a Eletrobras apresente sua resposta à proposta do 
TST no que tange à reabertura do PDV 2022. Garantiu que 
os trabalhadores que aderiram e que por motivos pessoais 
desejam sair agora possam, neste prazo de sete dias, 
encaminhar correspondência aos sindicatos fazendo esta 
solicitação. Os sindicatos encaminharão às empresas estas 
solicitações. Alem disso, durante este período de sete dias, 
a  Eletrobras e os Sindicatos deverão discutir  o cronograma 
para os desligamentos do PDV 2023.

ELETROBRAS
NOTAS CURTAS

- Sindicatos da Intercel e da Intersul prestam solidariedade 
aos moradores do bairro Monte Cristo, em Florianópolis, 
que foram atingidos na semana passada pelo rompimento 
de um reservatório de água. Ao mesmo tempo, prestam 
apoio a trabalhadores e trabalhadoras da Casan, que lutam 
bravamente para prestar bons serviços à sociedade, mas 
que, assim como em outras empresas públicas, muitas vezes 
precisam resistir aos desmandos de políticos (aliados a uma 
lógica neoliberal) que tomam conta da empresa de forma 
irresponsável. É preciso cobrar a investigação e a punição aos 
responsáveis.

- Trabalhadores da Celesc questionam a motivação da empresa 
para se negar a contratar empregados para a linha de frente. E 
demonstram preocupação que possa faltar energia por conta 
da falta de pessoal em determinadas regiões, já que a empresa 
não vem repondo quadros que saíram da companhia, por PDI, 
aposentadorias ou pedidos de demissão.

Ministro Agra Belmonte deferiu liminar suspendendo desligamentos por 15 dias

INTERSINDICAL DOS ELETRICITÁRIOS DE SC - 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA
 
As Diretorias do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria 

de Energia Elétrica de Florianópolis – SINERGIA, com sede 
em Florianópolis, na Rua Lacerda Coutinho nº 149, Centro, 
do Sindicato dos Trabalhadores Eletricitários do Vale do 
Itajaí – SINTEVI, com sede em Blumenau, na Rua Bahia 
nº 2552, Bairro Salto, do Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria de Energia Elétrica do Sul do Estado de Santa 
Catarina – SINTRESC, com sede em Capivari de Baixo, 
na Av. Nereu Ramos nº 326, Centro, do Sindicato dos 
Eletricitários do Norte de Santa Catarina – SINDINORTE, 
com sede em Joinville, na Rua Max Colin nº 2368, Bairro 
Glória, do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de 
Energia Elétrica de Lages – STIEEL, com sede em Lages, 
na Rua Ernesto Neves nº 18, Centro, e do Sindicato dos 
Administradores do Estado de Santa Catarina – SAESC, com 
sede em Florianópolis, na Rua dos Ilhéus nº 38, sala 602/603, 
Centro, na forma de suas atribuições legais e estatutárias, 
CONVOCAM os empregados da CELESC Distribuição S.A da 
base territorial dos respectivos sindicatos, associados e 
não-associados, para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no portão dos respectivos 
locais de trabalho, no dia 21/09/2023 (quinta-feira), 
às 07h30min., em primeira convocação, com o número 
regulamentar de presentes, e às 08h00min., em segunda 
e última convocação, com qualquer número de presentes, 
a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ORDEM 
DO DIA:

1. Avaliação e deliberação da contraproposta apresentada 
pela CELESC à Pauta de Reivindicações para o Acordo 
Coletivo de Trabalho - ACT 2023/2024;

2. Em caso de rejeição da contraproposta da CELESC à 
Pauta de Reivindicações, deliberação sobre a deflagração 
de greve por tempo indeterminado, a partir das 06h00min., 
do dia 25/09/2023 (segunda-feira);

3. Autorização aos sindicatos para o ajuizamento de 
Protesto Judicial e/ou Dissídio Coletivo de Trabalho;

4. Definição das formas de manutenção dos serviços 
essenciais à população; e

5. Encaminhamentos.

Florianópolis, 18 de setembro de 2023.

  Tiago Bitencourt Vergara         Lucio Andre Souza da Silva 
Coordenador geral SINERGIA          Presidente do SINTEVI       	
        	
Antonio Cesar de Sousa Correa         José Paulo dos Reis
       Presidente do STIEEL             Presidente do SINTRESC

   Wanderlei Lenartowicz               Afonso R. C. de Azevedo
Presidente do SINDINORTE	         Presidente do SAESC



CENTENÁRIO DE

No último domingo, dia 10 de setembro, mais de 100 mil pessoas coloriram a Beira Mar Continental e compro-
varam que de minoria não têm nada. Isso signif ica 1/4 da população da capital catarinense presente no evento.

Com vasta programação desde às 11h da manhã, repleta de artistas locais e nacionais , e mais de cinco trios 
elétricos, o principal e último show do dia foi o da cantora Lexa. No evento também aconteceu a primeira Marcha 
Trans Floripa, que veio para continuar!

A parada é o principal evento de conscientização contra a homofobia. Para todos dentro da sigla, mas principal-
mente os de fora dela: o Brasil é o país que mais mata pessoas LGBTQI+ no mundo (entre os países que fazem a 
pesquisa). 

Segundo a pesquisa do “Grupo Gay da Bahia”, a cada 34 horas uma pessoa é morta ou tira a própria vida por 
causa do preconceito. Com o tema “Políticas Públicas por inteiro, e não pela metade”, a Assessora de Políticas 
Públicas para LGBTQIA+ na Prefeitura de Florianópolis , Selma Light se comprometeu a ampliar e efetivar as ações 
em prol de uma democracia de gênero e sexualidade. 

*Com informações da Comissão Organizadora do Mês e Parada do Orgulho LGBTI+ e ht tps://agenciabrasil .ebc.
com.br/radioagencia-nacional/direitos-humanos/audio/2023-01/brasil-segue-como-pais-com-maior-numero-de-
-pessoas-lgbt-assassinadas

FLORIANÓPOLIS PROMOVE PARADA LGBTQI+ 2023
Mais de 100 mil pessoas participaram do evento do último domingo

Fotos: Adriana Schmidt


